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RESUMO 

 
Objetivo: Estudar a prevalência de hipertensão arterial no município de Canindé, Ceará, e 
seus fatores associados. Métodos: O presente trabalho utilizou artigos científicos publicados 
em periódicos localizados nas bases de dados Pubmed, com palavras-chaves: hipertensão 
arterial sistêmica, pressão arterial, fatores de risco, atenção primária e qualidade de vida. 
Trata-se de um estudo transversal, por meio de dados obtidos pelo DATASUS. As variáveis 
foram: sexo; idade, peso / altura(IMC). 
 
Palavras-chave: Epidemiologia; Hipertensão; Fatores de risco; Autorrelato; saúde pública. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A hipertensão arterial sistêmica se caracteriza pela elevação prolongada da pressão 
arterial (sistólica> 140mmHg e diastólica> 90 mmHg), podendo ser assintomática e somente 
despertar sintomas diante de um possível agravamento. É importante entender as causas e as 
principais manifestações da hipertensão arterial. Portanto, sendo classificada, de acordo com a 
sua etiologia, em primária ou essencial, cujo causas são desconhecidas, ou secundária, em que 
as causas diretas podem ser identificadas e tratadas. (OLIVEIRA et al,2023) 
 
2 METODOLOGIA 
 
Metodologia proposta: 
 

A ferramenta que iremos utilizar para realização desta pesquisa, será obtida a partir de 
artigos científicos publicados em periódicos localizados nas bases de dados Pubmed, Scielo e 
Lilacs, tendo como palavras-chave: hipertensão arterial sistêmica, pressão arterial, fatores de 
riscos, atenção primária e qualidade de vida. Através das palavras-chave, localizaram-se 32 
artigos, dos quais 11 foram utilizados para a pesquisa. 
 

Trata-se de um estudo transversal com dados obtidos a partir da pesquisa em pacientes 
com hipertensão arterial na cidade de Canindé, que serão disponibilizados pelo banco de 
dados do Departamento de Informação e Informática do SUS (DATASUS). As variareis a 
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serem analisadas serão: incidência e prevalencia da patologia, sexo, idade, peso / altura 
(IMC). 
 
Metodologia de análise de dados: 

Faremos análises estáticas através das ferramentas Excel e SPSS. Isso nos permitirá 
resumir as características da população com HAS em Canindé, calcular a prevalência da 
doença e identificar possíveis fatores de risco associados ao desenvolvimento do HAS nessa 
população. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Não se aplica. 
 
4 CONCLUSÃO 
 
Não se aplica. 
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